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Durante meses, o presidente Fidel 
Castro trabalhou sem descanso tentan-
do recrutar representantes de alto cali-
bre para uma reunião sobre o problema 
da dívida da América Latina, em Hava-
na. Seus esforços foram, contudo, frus-
trados. Ao inaugurar, ontem, o encon-
tro, Castro não tinha nenhum presiden-
te como hóspede. Os participantes da 
reunião eram; em sua maioria, funcio-
nários de escalão intermediário, políti-
cos e intelectuais de esquerda, em su-
ma, pessoas sem nenhum poder de de-
cisão e reduzido raio de influência, que 
voltarão a seus países no final da sema-
na tendo as mesmas opiniões que já ti-
nham quando embarcaram para Hava-
na — como Castro, eles são todos a fa-
vor da denúncia pura e simples da dívi-
da. 

Castro revelou sua frustração na ves-
pera da abertura do encontro, ao dispa-
rar uma carta desaforada ao novo pre-
sidente do Peru, Alan Garcia, um socia-
lista que o líder cubano possivelmente 
já contava como aliado na batalha da 
divida. No início do mês passado, 

García já se distanciara da proposta de 
Castro, classificando a idéia do calote 
de "interessante, mas irrealista". Em 
seu discurso de posse, ele voltou a criti-
car a proposta cubana, afirmando que a 
crise da dívida era um problema entre 
Norte e Sul, e não deve ser transforma-
do em mais uma "batalha Leste-
Oeste". 

De acordo com um diplomata em Ha-
vana; ouvido pelo Washington Post, a 
carta de Castro a García "é a mensa-
gem diplomática mais insultuosa que já 
vi". Na carta, que foi publicada na 
terça-feira pelo jornal Gramna, o líder 
cubano lembra a García que "o Peru é 
um país com um dos mais altos índices 
de analfabetismo, mortalidade infantil, 
doença, desnutrição, falta de assistên-
cia médica, desemprego, desigualdade 
e miséria social, a despeito de sua ri-
queza em recursos naturais". E termi-
na pondo em dúvida sua sinceridade, ao 
afirmar, na conclusão da carta: "Sevo-
cê decidir, realmente, lutar séria e fir-
memente contra esse quadro pavoroso 
de calamidades sociais, pode contar 
com Cuba". 

Até ontem, não se sabia se Garcia 
mandou a resposta. 


